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F » n i l t o a e s a e c r Í p o i < 5 f t 

E n lladrid, en la Administra-
ción. calle de la BibISoteea. n u -
mero, entresuelo i iquierda, -
dirli?ióndose al Administrador, 
D. Juan üareia Je !a Pedrosa. 

LospreciOB d é l a suscripción 
aumentan una peseta por t r i -
mestre glmndo ¿ c&Tgo de lo í 
susorltoree. 

N á m . 2 . 2 6 8 

¡ V I V A L A L I B E R T A D ! 
E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r ha m u e r t o . 

E l part ido r e p u b l i c a n o e s t á d e s a r m a d o . 

H é a q u í dos a f i r m a c i o n e s de i n m e n s a 

t r a s c e n d e n c i a p o l í t i c a , y que h o y t ienen, 

c o m o p r u e b a , la ev idenc ia de los h e c h o s , 

c o n t r a los c u a l e s no c a b e n a r g u m e n t a c i o -

n e s ni h a y s o f i s m a s p o s i b l e s . 

L a M o n a r q u í a de D . A l f o n s o X I I , re-

g i d a por aquel j o v e n y v a l i e n t e M o n a r c a , 

se ha l laba r u d a m e n t e c o m b a t i d a y d ispues-

t a á l a l u c h a q u e p a r e c í a s iempre i n m i n e n t e . 

A p o y a b a n á a q u e l M o n a r c a s i m p a t í a s y 

g r a n d e s p r e s t i g i o s , y entre él y las corr ien-

t e s p o p u l a r e s se a l z a b a c o m o v a l l a d a r , a l 

p a r e c e r i n s u p e r a b l e , el d o c l r i n a r i s m o c o n -

s e r v a d o r , c u y a pfclí t ica d i r i g í a un h o m b r e de 

l a a l t u r a y del m é t r i t o i n d i s p u t a b l e de don 

A n t o n i o C á n o v a s del Cast i l lo ; pero b a s t a b a 

q u e u n o s c ientos de e s t u d i a n t e s s i l b a s e n y 

g r i t a r a n , ó que los s u c e s o s de l a s C a r o l i n a s 

c o n m o v i e s e n c2 e s p í r i t u p ú b l i c o , p a r a que 

t o d o t o m a s e el a s p e c t o de . u n a c a m p a ñ a y 

t e m b l a r a hasta los c i m i e n t o s a q u e l l a inst i-

t u c i ó n s e c u l a r . 

L a prensa p e r s e g u i d a ; los p a r t i d o s di-

v i d i d o s en l e g a l e s 6 i l e g a l e s ; las r e u n i o n e s 

p o l í t i c a s s u j e t a s d e n t r o de l o s e s t r e c h o s lí-

m i t e s q u e l e s s e ñ a l a b a n la s u s p i c a c i a y el 

t e m o r c o n s t a n t e del f í o b i e r n o ; l o s m i s m o s 

D i p u t a d o s a m e n a z a d o s en su l ibertad d e 

e s p r e s i ó n ; el e j é r c i t o m i m a d o por c o n s i d e -

r á r s e l e c o m o ¡a' v e r d a d e r a g a r a n t í a de la 

e s t a b i l i d a d de los p o d e r e s , y l a a r b i t r a r i e d a d 

e r i g i d a en ley del E s t a d o , no eran m e d i o s 

s u f i c i e n t e s á c a l m a r la d u d a q u e e m b a r g a -

b a todos ios á n i m o s , ni p o d í a n d i s i p a r l a s 

d e n s a s nubes que se a l z a b a n constante-

m e n t e a r r e n a z a d o r a s sobre el h o r i z o n t e . 

E l m a j e s t u o s o e d i f i c i o de la r e s t a u r a -

c i ó n , rodeado de todos l o s e l e m e n t o s que le 

e r a n m á s adic tos y a m p a r a d o por todos los 

m e d i o s de f u e r z a , p a r e c í a , sin e m b a r g o , l e -

v a n t a d o sobre a r e n a . 

L a m a n o del dest ino c o r t ó la v i d a de 

a q u e l M o n a r c a . 

E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h u y ó d e s p a v o -

rido, y el i n s i g n e estadista , q u e t a n t a s v e -

e e s h a b í a d i c h o en el P a r l a m e n t o que el 

p a r t i d o l iberal era un i n m e n s o p e l i g r o p a r a 

e l T r o n o , d e j ó la h e r e n c i a a b i n t e s t a t o en 

p o d e r de a q u e l l o s h o m b r e s , r e t i r á n d o s e sin 

d u d a c o n la d o l o r o s a c o n v i c c i ó n , de q u e 

a q u e l l a o b r a c o n t a n t o s e s f u e r z o s r e a l i z a -

d a , c o n v e r t i d a e n r a i o a s , s ó l o de jar ía 

c o m o recuerdo a l g u n a s t r i s t e s p á g i n a s en 

B u e s t r a h i s t o r i a . 

L a v a c a n t e que d e j a b a un v a l i e n t e m i -

l i t a r , e ra o c u p a d a por una R e i n a e x t r a n j e -

r a , y la propiedad de la C o r o n a q u e d a b a su-

j e t a á las p e l i g r o s a s e v e n t u a l i d a d e s de u n 

p r o b l e m a m a t e r n o . 

E n t a l e s m o m e n t o s , los m á s d i f i c i l es 

de n u e s t r a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a , el par-

t i d o l i b e r a l , teniendo en s u s i d e a l e s y e a 

s u s p r o c e d i m i e n t o s , esa f e que m u e v e l a s 

m o n t a ñ a s , r e c o g i ó el poder , q u e l a futrza 
a b a n d o n a b a , dándole a l T r o n o , c o m o a m u -

leto m i l a g r o s o , ¡a s o m b r a de los s a n t o s 

p r i n c i p i o s q u e l l e v a b a e s c r i t o s en su ban-

d e r a , a l par q u e la R e i n a prestaba á la di-

n a s t í a el br i l lo d e s l u m b r a d o r d e s u s vir^ 

t u d e s . 

C o m o los e x p l e n d o r o s o s r a y o s del sol 
p r i m a v e r a l d is ipan en los c a m p o s l a s b r a -
m a s de la n o c h e , as í la n u e v a s i t u a c i ó n 
d e s v a n e c i ó las d u d a s ; l a s t r i s t e z a s p o r e l l a s 
e n g e n d r a d a s t o r n á r o n s e en a l e g r í a s , y a l 

e c o de los b r o n c o s , q u e a n u n c i a b a n el n a -

c i m i e n t o de D , ALFONSO x » I y é n t r e l o s 

c a n t o s de l i b e r t a d q u e a r r u l l a b a n a l R e y 

e n su c u n a , un p u e b l o r e g e n e r a d o y d u e ñ o 

de s u s d e s t i n o s , v e í a con i n m e n s o j ú b i l o 

a l z a r s e sobre e l h o r i z o n t e , a p o y a d a en el 

á n c o r a s i m b ó l i c a , la h e r m o s a figura de l a 

ESPERANZA. 

E l p a r t i d o l iberal v a á c a e r , d icen s u s 

a d v e r s a r i o s . 

N o está por l a s señas m u y c e r c a n o ese 

d ía ; pero a l fin c a e r á , p o r q u e n a d a h a y 

e t e r n o en el m u n d o ; m a s c u a n d o l l e g u e e s e 

c a s o , los h o m b r e s q u e ta l h ic ieron, podrán 

c o n la f r e n t e m u y a l t a , decir c o n el i n m o r -

tal C a l d e r ó n : 

Nuestro deber se ña cumplido 
y la pena del b»jar 
jamás nos podrá quitar 
la gloria de haber subido. 

N o e s posible dar c o m p l e t o d e s a r r o l l o 

á n u e s t r o p e n s a m i e n t o y d e s e n v o l v e r el 

l e m a de este escr i to dentro de los l í m i t e s 

es trechos de un solo a r t í c u l o ; t e r m i n a m o s , 

p u e s , este y en o t r o s s u c e s i v o s o f r e c e r e -

m o s al p ú b l i c o el raudal de p r u e b a s , q u e 

just i f ican n u e s t r o s e n t u s i a s m o s por la f e l i z 

gest ión que de los n e g o c i o s públ icos , l l e v a 

á c a b o el p a r t i d o l i b e r a l . 

C R Ó N I C A P A R L - M E N T A R I A 

La sesión de ayer en el Senado se deslizó con 
soburana calma, apenas interrumpida por algún 
que otro discurso de los Sres. Fab;é, Conde de 
Tejada du Valdos¡;ra, en i» discusión del pro-
yecto de lo contencioso. 

A l medio la sesión j cuando se trataba de 
la aprobación de uu articulo, el Sr. Uotella pi-
dió se contase el número de tíeuudorea, liuo a 
duras penas y después de un buen ruto, pudo 
l legar hasta 43. 

El proyecto quedó aprobado basta el art . 
inclusive, terciando en el debate, además de lo-J 
señorea citados, los Sres. Calderón y Herce, 
Concha, Castaf ledi y Botella en contra, y loa 
Srea. Aldecoa, Conde do Torreanaz y Romero 
Girón ea peo. 

Casi toda la sesión que ayer se celebró en el 
Congreso estuvo dedicada á la discusión de una 
proposición presentada por ei Sr . Barón de San-
g í r ten , pidiendo que el Congreso declarara ha-
ber visto con disgusto U conducta seguida por 
ulÜabernador de Guipúzcoa suspendiendo un 
acuerdo d» la Diputaclós provincial y la del Mi-
nistro de la Gobernación qne había aprobado 
aquella cunducta. 

El ár . Barón de Sangarrcn, fiel á sus idea-
les, comenzó su discurso dirigiendo toda cUse 
de ataques y censuras á los Diputados l iberales 
de las Provincias Yasccngadas, porque estos 
debían, según ól, los Totos á los carlistas y lue-
go en las Cortes los atacan. 

E n t n n d o un poco en el asunto, censuró la 
división electoral que allí se ha hecho, y des-
pués, al referirse al acuerdo de la Diputación 
en que se censuraba á loa Diputados liberales, 
sostuTo qua aquella estaba en su perfecto dere-
cho para tomar ta l acuerdo. 

Y aqui debia haber terminado el Sr. Barón, 
pero tratándose de carlistas no se puede espe-
rar circunspección y sucedió lo que se esperaba. 

E l Diputado carlista habló de lo tempornl y 
lo eterno, se permitió el lujo do dirigir amena-
zas y obtuvo lo que era natural y lógico, la pro-
testa unánime de la Cámara. 

L o s carl istas, si son tratados cerno parias 
dscia el Diputado, pueden volver por los fueros 
de su respeto, fiados en la fuerza que tienen para 
bien de la Nación, y aquí hubo fuertes rumores 
y protestas, y algunas oportunas risas de des-
precio. 

Mas tarde, e! Sr. Barón de Sangarrcn habló 
del viaje de S . M. la Reina á las Provincias V a s -
congadas y dijo que el Gobierno debía agradecer 
las manifestaciones que recibió nuestra Sobe-
rana, por más que nada tiene de extraño ese 
recibimiento, al tratarse de a s a Augusta dama 
que l leva en BUS venas sangre imperial y qne 

está l igada con vínculos d»; parentesco & ios 
legítimos Soberanos! de España. 

Estas últimas pnJabraa produjeron gi'an a l -
boroto entre todos los Diputados, y á ruego del 
S r . Presidente, el orador las explicó diciendo 
que por haber sido S . M. la Reina esposa de don 
.Ufonso XII , estftba emparentada con los leg í t i -
mos Soberanos. 

E l Diputado carlista terminó su discurso pi-
diendo se revocase la l isal orden últímamonts 
dictada por e l Ministro de In Gobernacién. 

Los Sres. Ansaldo, Calvetón y Garostidi, 
hablaron para alusiones, protestando de In afir-
mación del Sr. Bntón, respecto á que debiesen 
los votos á los carl istas. 

Rectificó el señor Barón de Sangarrén, para 
decir que era fuerista porque era carlista, y car-
lista porque era fuerista, y terció en e l d e b e t e 
el Sr, Ministro de la Gobernación, protestando 
de las frases pronunciadas por el Sr . Sangarrcn 
respecto al recibimiendo hecho á la Reina en las 
provincias, y atirinanUo que tal recibimiento se 
debió á los méritos de S . M. y á los sentimien-
tos liberales del país. 

Respecto á lo que pedia ea su proposición e l 
Sr. Sangarrén, dijo que era impasible accedcr á 
ello, porouc seria sentar un mal precedente, s i -
guiendo el cual todas las Diputacienes se pon-
drían en contra de lo hecho por los Gobernado-
res y lo estatuido por el -Ministro. 

No debe ser tan mala ia libertad, tñadió, 
cuando el señor Barón de Sangarrcn ha podado 
decir aquí todo cuanto lia querido sin que nadie 
le h^ya puesto impedimento. 

Volvió ti rectificar el Sr. Barón, y la proposi-
ción quedó retirada-

En el-^nien del dia continuó la áiscasión del 
presupuesto de Cuba, aprobándose hasta la s e c -
C'úón quinta y de esta los capítulos l . - 2 . - y 3 . ' 

E C O S P O L I T I C O S 

Leemos en El Gtoío: 
«Noticia de sensación: 
»EI lunes se leerá definitivamente en el Con-

greso el dictamen de la comisión que entiende 
en el proyecto de rebaja do la contribución t e -
rritorial.1 

A h i va á ser el la. 
Aunque como solo se trata de rebajas, e s 

posible que en vez del Sr , Gamazo se presente 
otro personaje. 

Ei tio Paco. 
Que en materia de rebajas es la persona 

más competente.» 
A h í tienen ustedes cómo va á desaparecer 

ei antiguo tio Paco. 
Porque ahora se tendrá que decir: Y a vendrá 

el Sr . Gamazo con la rebaja. 
Y con el ferrocarril de Arizu, quo es una 

gran rebaja. 

L H H o a j s r e t l U H S « t e si S G « « ' y n t i m o a 
De Za Correipondeaeia tomamos la siguiente 

queja, aunque indirecta, sobre la mala calidad 
de los cigarros de ^ céntimos. 

Tenemos noticia de una casa donde ha es ta-
do á punto de ocurrir un incendio. 

No se sabe quién tiró al suelo una colilla de 
cigarro de los de ¿ cóEtltaos, y como estos 
aiden solos hasta convertirse en ceniza por 
completo, prendió e i fuego en la estera y q u e -
mó buena porción de ella. 

En otras casas se han quemado y a muchas 
mesas, donde han quedado olvidados dichos c i -
garros. 

Y vean ustedes lo que son las cosas. Los 
cigarros que arden solos, cuando se de.^tinan á 
ser fumados no hay quien pueda encenderlos. 

¡Qué folici-iad! 

T . j w ( l e T m e i f i t l í t a t i o a 

Actual siluacióit marUera de los mimos 
El vapor JíindaMO, de la Compañia T r a s a t -

lántica, l legó á Vigo el domingo 13 á las once y 
media de la mañana, y salió para la Coruüa el 
mismo dia á las dos de la tarde. 

— E i mismo vapor l legó á la Coruña el lunes 
14, saliendo para Santander el mismo dia, á 
cuyo punto l legó el martes á l a s siete y media 
de la mañana. 

— E l miércoles á las tre.^ de la mañana l legó 
el Paiiamá ¿ Puerto-Rico, saliendo el lunes á 
las seis de la mañana. 

—B1 jueves á l a s oclio de la x a ú a n a l legó el-
VeracTvi á Puerto-Ríco. saliendo ei aúsmo día. 

— E l lunes 14 á lan doce de 1« mañana -salio 
de Havre e l Cifdad d« Cáik. 

— E l U á l a s cuatro de la macana salió el 

P. SatrutegM de Colón. 

Se han hecho ayer muchos eálcuios y profe-
cías acerca de las disensiones económicas y el 
orden de su preferencia en el Ccngreao. y cree-
mos que no se ha dicho iiasta ahora lo mas pro-
bable, y , según nuestros informes, lo que debe 
ocurrir y pasará seguramente. 

E i presupuesto de Cuba arabará do discu-
tirse el miércoles ó el jueves próximo, y el de 
Puerto Rieo no se ha de prolongar más un pac 
de sesiones. De manera que toda la próxima s e -
mana se dedicará ai examen de estos dos pre-
supuestos. 

Pensaba e l Gobierno qus inmediatamente se 
discutiera el de ia rebaja de la contribución t e -
rritorial; pero coj:io esta rebaja está escrita en 
el presupuesto ganeral, y como a esta presu-
puesto afectan nada más que los proyectos de 
tesorerías, petróleos,alcoholes y recaudación, 
u s a vez estos discutidos y aprobados, será mas 
eficaz que se anteponga al proyecto de los con-
sumos y las cédalas que no altera lo fundamen-
tal del presupuesto güDcral, este mismo presu-
puesto. 

Nada de esto está resuelto, pero las razones 
en pro del orden que indicamos, como favor&cen 
la discusión económica c a general, y 00 per ju-
dican ningún proyecto aunque importante s u -
plementario—pues todos se han de discutir sin 
falta en el actual periodo legislativo,—no s o n a 
extraño que SO tuvieran en cuenta. 

En tal caso, después de la disensión de los 
presupuestos generales, se debatiría amplia-
mente el de la rebaja de In contribución terri-
torial. 

E l Gobierno desea á todo trance la discusión 
de este proyecto, porque en el articulo adicio-
nal estáu los medios que el Gobierno mismo n e -
cesita para hacer economías, y esto es lo que 
sobro todo interesa ai país. 

Hoy por hoy no es [waible fcionomizar m i s 
s intrtui . furmarlos servicios que no se pue.lau 
suprimir; y para esta ttunsi'ormaciüu durante el 
interregno patiamentario es para lo que necesi-
tan loa Ministros de la autorización de l a s Cor-
tes escríta.en el proyecto de ley de la rebaja d« 
la contribución, siendo ésta una de las razones 
de la necesidad de su aprobación misma. 

Esto es lu que nosotros sospechamos y cree-
mos que sucederá en el orden de las discusiones 
económicas pendientes. 

L a aguda enfermedad que venia pad-jciondo 
el Sr . Duque de Fr ías , Gobernador civil de Ma-
drid, ác agravó ayer tarde hasta el punto de,que 
se consideró necesario que le fueran adminis-
trados los Santos Sacramentos. 

El ¡lustre enfermo, al coincidir en aquellos 
religiosos deseos, tenia couciencla de la grave-
dad áe su estado que tuvo un fuueíto desenla-
ce esta madrugada poco despuea de la una. 

Descanse en paz «1 ilustre Duque do Frías, 
por cuyo fallecimiento vestirán luto la mayor 
parte de las familias de la antigua nobleza e s -
pañola. 

Dijo ayer en el Congreso el Sr . Barón de 
SangRtren. censurando á ios Diputados libera-
les do las Provincias Vascongadas, que habían 
obtenido sus votos de los carlistas. 

¡Gravísimo pecado! ¡Imperdonable! 
E l iiecado cometido por los carlistas al emi-

tir sus sufragios en pro de candidatos liberales. 
Si le sirve el talento para otra cosa al señor 

Barón, el talento se lo debe guardar en casita. 
Porque le resulta lo que á los c ir l is tasde U s 

Provincias. 
Que vota en pro de los liberales. 

ll 
i 

L a opinión de los políticos más importantes 
del partido liberal, en estos momentos es la de 
aconsejar ai Sr. Sagasta que. a el estado de su 
salud se lo permite, continúe al lado de ia Rei-
na hasta su regreso á Madrid, ya <juo la impor-
tancia y las brillantes manifestaciones naciona-

Ayuntamiento de Madrid



i! I El Eco Nacional. 

Ies j extranjeras lian vümdo á conürmar e l 
tcierto de ([ue a l lado de S. U . se encontrase l a 
m á s a l t a reprasentad6a del (ioblerno, que es 
s u Pres ideate . 

L o s M i s i a t r o s residentea en Madrid han p a r -
t icipado a l Jefe del Gobierno que no urgo s u r e -
greso par l a s discusioni^s parlamentarias, pues-
t o que hasta la próxiui.^ 9c:nana no terminara la 
discusión del presupuesto d e Cuba. 

E a vista d e esto, e l Sr . S a g a a t a puede ser 
q u e aplace s u vuelta dos ó t r e s dias ú n i c a -
mente. 

FX V I A J t D E LA R E I N A . 

E l v ieraes á l a s cinco de la tarda visitó 
S . M . la Keina, acompañada de los Ministros j 
a l t a servidambre, a S . A . la Duquesa de Edim-
burgo, á bordo del aviso Sourpri$«. 

Los D a q a e s de Edimburgo esperaban á la 
Kelna j u n t o á l a escala, j habían hecho arbolar 
en el palo m a j o r , junto al pabellón R e a l br i tá-
Bíco, e l tistandarto R e a l de España. 

Todos los buques do g u e r r a surtos en e l 
puerto j e a l a rada, hicieron s a l v a de veintiún 
cañonazos, que se repitió al retirarse la Reina. 
L o s marineros do l a s escuadras, subidos en las 
v e r g a s , dieroa tres v i r a s á S . M. 

L a animación en los muel les era extraordi-
n a r i a , calculándose que no había e n e l l o s m e -
BOS de 0,000 a lmas . Eu la dársena j e l interior 
se veían mil lares de vaporcitos, l anchas y c m -
barcBciunes de todas c lases empavesados . 

Despues visitó l a Reina los buques españolea 
KvmjHcia, Gerona j Xanarra, repitieadose l a s 
sa lvas y ios v ivas desde todas las embarcacio-
n e s y ediácio del club de rei fatas. 

A l a s seis y media desembarcó 3 . M. on l a 
Puerta de la Paz, siendo objeto de una ovación 
indescriptible. 

L o s edificios próximos al m u e l l e se ha l laban 
l lenos de señoras que aij itaban sus pañuelos. E l 
Otíciai lia la escol ta cayóse del cabal lo , y o b -
servándolo lu Reina Mzo parar su coche hasta 
que se enturó de que e l mil itar estaba i leso. 

L a m j c h j d u m b r e era á v e c e s tan compacta 
que dificultaba por extremo e l paso de la comi-
t i v a . 

El aspecto que ofrecían la dáraona, e l a n t e -
puerto y los muel les era indescr ipt ible . 

Los buques mercantes, camo los de g u e r r a , 
estaban empavesados. 

L a eutrevista de la Soberana con l a D u q u e s * 
de Hdimburgo i'uB afectuosísima y duró quince 
minutos. 

A l a s siete entraba la Heina e n Palacio , s e -
g u i d a y aclamada por i a m u l t i t u d . 

Por l a noche asistieron S. M. la tteiua, los 
D u q u e s de Edimburgo, e l Duque de ü e a o v a , e l 
Pr iacipe Jorge de Inglaterra , los Jefes de las 
«scuadras. Diplomáticos y todo lo más selecto 
de hi sociedad barcelonesa al teatro C a t a l á n , 
don ie se represento la obra Jiatalla de Retnat. 

i .a Reina fue m u y v i toreada, lo 'mismo á la 
entrada que á la salida dsl teatro. V e s t í a de n e -
gro y cefiia á su f reate magníf ica diadema de 
Condesa de Barcelona. 

Daba el sitio Je honor á la Duquesa de E d i m -
b o r g o , que vest ía de co!or do Rosa y tenia á su 
izquierda á los Principes antes citados. 

Terminada la representación del drama, la 
Reina llamó i su paleo, para fe l ic i tar le , a l autor 
d e l m i s m o . 

«T2C.EGRAMAS r)E LA CORRESPOHDElíCH » 
Barcelona 1 9 ( ! l ' 4 0 m . ) 

E l Rey y sus A u g u s t a s hermanas pasarán l a 
tarde de hoy en la magnífica posesión qne el 
S r . Marti Codolar tiene ea l a s inmediaciones de 
S a u l iervasio. 

V a r i a s comisiones de alumnos de la facultad 
d e Ciencias han visitado al S r . Navarro Rodrigo 
para pedirle que sean validos los estudios h e -
shos en dicha facultad para ingresar en la E s -
c u e l a de Ingenieros industriales y que todo 
alumno, á quien fa l te en Sept iembre a l g u n a 
as ignatura para completar la« que se exi jan p a -
r a el ingreso en la Escue la de Ingenieros, p u e -
da matricularse en e l primer curso, á condición 
de ser examinado e n Enero.—J/í4cAfí¡». 

Un gentio iamenso (jue l lenaba los muel les , 
h a saludado con entusiastas ví tores á S . M. al 
dir igirse á l a Nvmancia. -U l legar á esta l a s s a l -
T a s de artillería y los burras de los marineros, 
formaban uu concierto verdade r a m e a te impo-
nente . 

L a Reina, acompañada de los D u q u e s de 
Edimburgo y do Genova, de los Generales tto-
dr iguez Ar ias y Valcarce l , del A l m i r a a t e de la 
escuadra austríaca y de la Condesa de Superun-
d a 7 Duquesa de F e r n a a - N ú S e z , se ha embar-
cado eu e l i?«¿r«í;ísr. Este ha atravesado por 
medio de las escuadras e x t r a n j e r a s y recorrido 
despues un trozo de la costa hasta Budalona. 

E l Dettruclor, habil isimamente dirigido por 
e l Sr . Vi l lami l , ha sorteado los botes y pasado 
por entre los buques extranjeros , e jecutando 
todas las maniobras con t a l rapidez y con tan 
maravi l losa precisión, que e l Duque de E d i m -
burgo y los marinos extranjeros ^an Lecho e n -
t u s i a s t a s elogios de las coadiciones del buque 

e c o s P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

L a sesión se abrió á las tres y diez, ba jo la 
presidencia del Sr . Marqués d é l a Habana. 

Ocupaba e l banco a z u l el S r . Uinistro de 
Gracia y Justicia. 

El Sr . Fernández González: Hal lábame ayer 
ausente de esta Cámara cuando tomó un a c u e r -
do que a mi no me toca más que respetar , pero 
con e l cua l debo decir que no estoy conforme, y 
como consta en e l a c t a , quiero que conste t a m -
bién ante esta nai no conformidad. 

Si hubiera estado aqtd habría dicho que no 
estimaba acaso parlamentario e l acuerdo que se 
adoptó, mas salvando los respetos debidos, y 
queriendo yo que siempre se tr ibuten, sobre 
todo á l a s personas que e jercen l a s altas f u o -
ciooes d e l Estado, «qoel los respetos y m i r a -
mientos que por cortesía l e s son debidos, e n -
tiendo que nunca ni por concepto a l g u n o se 
debe triljutar e l entusiasmo que á mi ju ic io c o -
rresponde a las ideas y no á l a s cosas. 

Esto habría dicho ayer, y lo digo hoy, c u m -
pliendo lo que debo a ' m i representación, que 
t e n g o á honor conservar s iempre. 

E A D S K D E L DÍL. 

Se aprobaron sin debate los art ículos 63 y 64 
del proyecto de ley de lo ooateacio administra-
t ivo. 

E l Sr . Conde de Tejada Impugnó e l 65. 
L e contestó el S r . Aldecoa, y quedo apro-

bado. 
Sin discusión se aprobaron los siguientes 

h a s t a el inclusive. 
El Sr . Fabie hizo observaciones a l T l . 
L e contestó e l S r . .•vldecoa y fué aprobado. 
Se aprobaron sin debate el 72 y s iguientes 

basta el 70. 
E l Sr. Fabié apoyó una enmienda al 80. 
L e contesto e l S r . Romero Girón, y fué d e s -

echada. 
Se aprobó siu discusión dicho artículo. 
E l Sr . Calderón Mzo observaciones a l 8 1 . 
Le contestó e l Sr . Conde de Torreanaz, y fué 

aprobado. 
S e aprobó el después de breves f r a s e s del 

Sr . Concha Castañeda, que fueron contestadas 
por el Sr. Romero Girón, y e l <33 sin debate. 

E l Sr . C a n d í a Castañeda disertó con muchn 
c«mpeteacia sobre e l cumplimiento de las sen-
tencias, declarando que á su juic io era i n s u ñ -
cientu e l plazo de uo mes que l i ja e l art. t i l . 

E l S r . Romero Girón interpretó e l precepto 
del art iculo, diciendo que el pldzo de treinta 
días se señala para que comieuce e l c u m p l i -
miento de la soa leuc ia . 

E l S r . Calderón y Hcrze d y o que era a t e n t a -
torio contra e l prmeip'o de j unsdícción d e l e g a -
da la fiicuitad que se d'i a l Gobierno de suspen-
der l a s seutoDCias del Tribunal de lo contencio-
so por causas de iateres público. 

E l S r . Romero GiróucoutBSW que se t r a t a 
de una facultad extraordiicaria, de la que no 
abu.-<ara Gobierno alguno. 

E l Sr . Botel la dijo que las sentencias de los 
Tribunaies supremos son ejecuti^rias, y que con-
tra e l las no cabe recurso a i g u a o . 

De existir dicha facultad de suspender l a s 
contencioso administrativas que creía c o n v e -
niente el orador, decfaro quo b1 nombre do T r i -
bunal Supremo debería sustituirse p j r el de s e c -
ción de lo contencioso. 

Contesto e l Sr . Homero Girón justif icando e l 
nombre del Tribunal Supremo. 

Se preguntó á la Cámara si se aprobaba e l 
art. 84, y e l Sr. Botel la pUió votación nominal . 
No ape jando su petición e l número r e g l a m e n t a -
rio de Senadores, pidió se contasen los p r e s e n -
t a s . 

Dado el oportuno aviso, fueron entrando en 
el salón los individuos de l a Cámara hast^. c o m -
pletar el numero de 43. 

Quedó aprobaio e l art . 84, y en votación o r -
dinaria y sin debate e l 85 y 86. 

E l Sr . Calderón hizo observaciones a i 87, 
que fueron contestadas por e l S r . A l d e c o a . 

Quedó aprobado dicho a r á c u l o , y sin debate 
e l 88. 

El S r . Concha Castañeda apoyó una enmien-
da al 89, le contestó e l S r . Aldecoa, y f u s d e s -
echada. 

Sin debate se aprobaron los art ículos 8;) al 
91 , y el 92 modiheado por l a Comisióu; el l'S 
con una modificación propuesta por e l Sr . Mon-
tojo, y el 94 siu discusión. 

E l Sr. Concha hizo obserraciones al 95, le 
contestaron los Sres. Conde de Pallares y R o m e -
ro Girón, y fao aprobado, asi como e l 96 y 97 
que no tuvieron dla^usióu. 

E l Sr . Calderón impugnó el 9S. 
LB contestó e l Sr . .vldecoa. 
Usó de l a palabra e l Sr . Conde de T e j a i a , 

explicando l a tendencia del debate, que era m e -
jorar la l e y . y diciendo que era preciso, para que 
funcionaran dos salas, tener e a cuenta la n e c e -
sidad de suplir á los Magistrados en casos de 
e n f e r m e d a d . 

Quedó aprobado dicho art iculo y sin debate 
e l y se suspendió l a discusión. 

Se levanto l a sesión á l a s seis y cuarenta y 
c iaeo minutos. 

C O N G R E S O I 

L a aeslóa se abrió á la ana y media, bajo la 
presidencia del S r . Capdepont. 

B1 Sr . Conde de Sal len rogó a l Ministro de 
l a Goberuacióa se saque pronto á subasta la 
instalación del cable te legráf ico entre l a Penín-
sula y las islas Baleares . 

E Í S r . Sánchez Ar jona apoyó una proposi-
ción de ley sobre variaciÓH del trazado de ferro-
carril de Valencia á A s t o r g a . 

El Sr. L e a rogó sean atendidas las rec lama-
ciones de a lgunos piopietaríus de Málaga s o -
bre condonación de l a s contribuciones, por el 
estado de ruina en que aquellos se encuen-
tran. 

E l Sr. Garrido Estrada denunció nuevas d e -
tenciones de nuestros vinos e u la aduana de 
H c a d a y a . 

E l k in is tro de Estado inanifostó que se h a -
l la dispuesto á hacer las reclamaciones opor-
tuae<i. 

E1 Sr . P e d r e ^ l denunció abusos del Gober-
nador civil de A l b a c e t e . 

E l Ministro de la Gobernación declaró que 

no ae h tlla enterado m á s que por la prensa da 
los hechos que se deouncian. y que tiene reco-
mendada á ios Gobernadores sean m u y parcos 
en la interpretación del art . ^ de la ley pro-
vincial, toda vez que se proyecta Ja reforma d e 
díchii l e y . 

E l Sr . Pedregal anunció una interpelación 
sobre este asunto. 

E l Sr . Prieto y Caules pidió los expedientes 
de expropiación para construir e l camino de l a 
carretera de Francia al pueblo de A i g e t e y del 
puente sobre e l Ja rama. 

E l S r . López Hora denunció e l hecho de h a -
ber sido atacada una barca pescadora por una 
corbeta de guerra , ocasionándose la muerte de 
un marinero y las heridas de otros. 

E l S r . Cel leruele preguntó al Ministro de 
Gracia y Justicia si tiene conocimieato de lo 
ocurrido en u n juicio oral de Málaga, pues por 
los extractos que haee l a prensa de aquel la c a -
pital , resulta que se ha realizado un atropello 
inaudito con una pobre madre á quien nadie 
ahora indemniza de los grandes daños que ha 
sufrido. 

A t i r m ó q u e sucediendo ta les cosas, no p u e -
den ofrecer n lnguaa garautia los tr ibuuales de 
España. 

e l Miniatrude Gracia y Justicia contesta que 
éi Fiscal del Supremo lia pedido e l expediente 
para proceder á lo que haya lugar, afirmando 
de pasu que el ideal del partido gobernante es 
la i a d ^ e n d e n d a de loa tribunales. 

El tíaróu de tiaogarren defendió su proposi-
ción pidiendo al Congreso que declare haber v i s -
to con díagu.sto la conducta del Gobernador de 
Guipúzcoa respecto de un acuerdo do la D i p u t a -
ción provincial. 

Manifiesto que no t r a t a de hacer actos poli-
t icos aiao defender el derecho y la J ustlcia, por-
que se j u z g a m u y muí á los car l is tas de G u i -
puxeoa en el Congreso, que es el palenque abier-
to á todas l a j h ^ i l i d a d e a del ingenio. 

Califieó de monstruoso consoruio e l l lamarse 
libcrál y reiiresentacte de l a s provincias V a s -
congadas. (Protestan los Sres. Ca lvetóa , A n s a l -
do y Aguirre . ) Y censuró coa dureza que los 
D .putados liberales, después de venir á Lis Cor-
tes cantando e l himno de Riego y poco meaos 
que pidiendo Li cabeza de los carl istas , h a y a n 
divitlidu á su gusto los distritos electorales de 
Guipúzcoa manejando e l secreto y haciendo que 
por borpresa lo apruebe e l Congreso. (Grandes 
rumores.) L a Diputación, en su concepto, ha 
podido tomar el acuerdo que tomó contra e l 
proceder IncaUfieauIe de lus Diputados l iberales 
que han hecho esa ley de raza y de partido que 
divide los distritos á su antojo-

Considero peligroso experimento el de a p u -
r a r l a paciencia de los car l i s t ts , porque esto es 
cerríirles las puertas de la legal idad y obl igar-
les á vivir como parias c u sus casas. 

L a s proviucias Vascongadas , que son p r o -
vincias carlistas (grandes protestas entre los 
Diputauos liberales), y sobre todo esa Diputa-
ción que ahora m i k r a t a l s , hicieron un recibi-
miento digno de elogio ú l-.̂  A u g u s t a Princesa de 
sangre r e a l e impenul , emparentada por v í n c u -
los Ue sangre cuu nuestros Monarcas. (Fuertes 
rumores. Varios DipatadOíi R a l a a por derecho 
constitucional.) (Aplausos un a lgunas tribunas. 
A l g u n o s Diputados conservadores Bso es f a c -
cí03Q.)(ü!'au confusión. Hl Presidenta agita l a 
campauiUa impoaiendo orden y uo puede couae-
guírlo.) 

El Barón d e S a a g a r r e n explicó sus palabras 
despuas de restablecerse la c a l m a , y continuó 
diciendo que la c i tada Dlputacióu hauiu recibi-
do á la .Augusta Señora que ocupa e l Trono con 
la cortesía y respeto de que es mereceJora. 

ConuLuvo pidiendo l a revocación d j la provi-
dencia def Gobernador de üuipuzcoa por i n -
j u s t a . 

E l S r . C a l v e t ó a combatió la proposición, a s e -
gurando no debe e l ser Diputado a los votos de 
Jos carlistas; que e l Barón de Sangarrón ni es 
vascongado ni conoce e l euskaro, y que el vas-
congado es la antíteses de car l is ta . 

Respecto de una parte del clero de aquel la 
provincia, declaró que podía probar que nabia 
negado hasta l a confásióu á los que son l ibe-
rales. 

Rccordo cuánto ha hecho e l partido l iberal 
eu Guipúzcoa para conseguir e l progreso y flo-
reciiQíento en que .se hal la . 

(Ea los tribunas habia más concurrentes que 
otros dias, y muehos de ellos son coaoci ios c a r -
l istas) . 

E l S r . A n s a l d o reprodujo l a s afirmaciones 
que en defensa del parcido l iberal hizo e l señor 
C a l v e t ó n . 

E l Sr . Decerro de Bengoa habló para alusi'>-
nes, y aseguró que e l pueblo vascongado se 
queja con just ic ia de ser v ict ima de la vengaza 
«ntre los partid'js l iberal y cari ista , e invito a l 
Barón de Sangarrea a predicar todos j u n t o s l a 
paz y no la persec jc ion. ea las provincias v a s -
congadas. que siempre se hau regido por i a s t i -
tuciooes verdaderamente democráticas, y h o y 
se hallan perturbadas por e l carlismo, que es 
una invasión moderna. 

E l Barón de Sangarrén rectificó, afirmando 
que el no ha insultado á los l iberales, y en c a m -
bio no hace muchos días se dijo por e l Ár . Mi-
nistro de la Gobernación que tenían m a l g u s t o 
l o s n u e eran car l i s tas . 

í e r m i n ó declarando que no hay n ingún c a r -
l ista que desee la g u e r r a , á pesar de q u e e l 
partido carl ista es tan fuerte como no hay e n 
Europa ninguno. (Risas.) 

Los Sres. C a l v e t ó a , Ansaldo y Gorostido, 
volvieron á hablar para alusiones. 

G1 Sr. Ministro de la Gobernación demostró 
el poco acierto de considerarle injusto en In i n -
terpretación de l a s leyes respecto de la D i p u -
tación de Guipúzcoa, y protestó energicamentc 
de la mayor parte a e l a s afirmaciones hechas 
por el Barón de Sangarren. 

Negó que e l l iobierno sea desagradecido con 
aquel la corporación que tan buena a c j g i d a hizo 
á la Reina R e g e ' i t c , porque ni es cierto, ni l a 
acogida hecha á l a Reina se debe más que al 
respeto y cariño del pueblo hac ía las inst i tucio-
nes monárquicas. 

L a enmienda fuó ret irada por su autor. 
E n t r i u d o s e en l a orden del día , continuó 

l a discusión del presupuesto de gastos d e C u b a . 
E l Sr . Pando reanudó su discurso en defensa 

de una enmienda, pidiendo se modifique e l c r é -
dito referente á c lases p a s i v a s . 

E l Sr . García del Cast i l lo defeadló e l d i c -
t a m e n . 

El Sr . A z c á r a t e pidió se atendiese e l pago de 
los alcances de loa licenciados del ejército. 

E l Sr . Rodrigañez manifestó que sobre este 
importante asunto tiene en preparación un p r o -
y e c t e de l e y . 

E l Ministro de U l t r a m a r confirmó esta d e -
claración de la Comisión. 

Se aprobaron el capítulo 8. ' y los restantes . 
E l Sr . García S a n Miguel impugnó e l c a p í -

tulo L* de la sección 3.* que trata de los gas tos 
de la marina. Se lamentó de l a s m a l a s coadicio-
nes de ios buques del apostadero de la H a b a n a 
y pidió economías. 

E l Sr . V i l l a n u e v a , Presidente de l a C e m i -
flión, explicó los motivos d« l a s modifícaciones 
h e c h a s en el presupuesto. 

E l Congreso so reunió en secciones á las s ie-
te y despues se l e v a n t ó l a sesión. 

T E L E G R A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

BERLIN 19.—En vista de ¡a notable msjoría que-
csds día se va acentuando mis, se coasidera seguro 
que el l^mp^rador de Alemania asistirá al casamiento 
de los i'rlflcipes Enrique é Irene, que se verificará en 
la remana priixima. 

BlSRUf^ !«.—El pjriOdico el Nordeutselie. des-
pués de reproducir el artículo que el pe' i6dico E¡ In 
pireial, <ie Madrid, púbíicó el día 11 sobre la misión 
de las escuadras excraijeras en el puerto de Btrcelo-
ns, dice; 

«tstimoB conforme» con todo lo que El Imparc/al 
dice, perosianos permitido, no obstante, y sin ánimo 
de lastimar en lo mis mínimo al noble pueblo español, 
hacer resaltar que el motivo de esta manifestación 
verdaderamente extraordinaria, de codas las Poten-
cias bada España, debe ñgurar en primera línea en 
las circunstancias que toflo el raunlo civilizado, y 
principalmente Al manU, aprovechar con júbilo una 
ocaslOn tan propicia como la inauguracidn de la Expo-
sición Universal de Barcelona, para expresar su alto 
respeto / simpatía a la Reina Regente de España por 
sus srades múi itos, y al pueblo español por su prospe 
ridad » 

V1EN\ tg.—El Gobierno alemán se propone au-
mentar las dificultades para los subditos franceses en 
la frontera de AIsscia Lorena. 

Continúan en Belgrada Us manifestaciones popu-
lares contra el Gobierno. 

BARCELONA 19 (g'So m.)—Los grandes buques 
andados en este puerto, dispararon ayer 4.032 caño, 
aszos en honor de la Reina Regente. 

Hoy ha amanecido lloviendo. 
Si mejora el tiempo, se cree tendrán lugir las Ci-

rreras de caballos aaanciaías para esta tarde, á las 
que asistirán la Reina Regenta y los Príncipes extran-
¡eras. 

PAR13 19.—En el Banco de Francia se han pre-
sentado nuevos biiletes falsos de ?oo francos. 

S í han hecho alguna* detenciones. 
La falsificación está tnuy mal hecha y se distin-

guen con mücha ficiliiad da los billetes legítimos. 
LONDRES ¡g.-^t-a Cámara de los Comunes ha 

suspendido suss.sion:s lissta el día ?i. 
LONDRES lo.—El Almirante Colorob leyó ayer 

en el Instituto «UDlted Royal Service,» una Memoria 
sobre las necesidades de la defensa nacional de Ingla-
terra. 

El Almirante propone en su Memoria un extenso 
método ofensivo, aumentando la marina inglesa de tal 
suerte, que si cualquiera Naclóa presenta aos buques, 
Inglaterra pueda ponerla enfrente tres y asi suce-
sivamente. 

En la reunión se ¿xpresi el vivo deseo de mante-
ner consume la agitación de la defensa nacional p a n 
obligar «I Gobierno á nuevas construcciones navales 
y á la mejora y aumento de todas las defensas maríti-
mas f terrestres. 

VIENA 19.—Despachos de origen inglés, atribuyen 
á Francia el propósito de anexionarse la isla de Ravo-
tonga en el Archipiélago de Cook. 

NUEVA YORK. 19.—Las pérdidas causadas en el 
llluiois por las inundacioaes del Mississipí son incal-
culable». 

Una extensidn de tierra de 200 mil acres ha queda-
do completamente sumergida. 

LISBOA iQ.—.Monseñor VannuKlli, Nuncio de Su 
Santidad en Lisboa, ha marchado coa licencia i Roma. 

PARIS 10,—El Sr. Burzeois, Diputado por el Mar-
ne, ha sido nombrado Subsecretario del Ministerio 
del Intennr. 

PAKIS 15.—L^s resultados conocidos délas elec-
ciones municipales comprenden 2.^'j en los distritos 
y csniones. , . 

Hio triunfado t.791 repubhcanos, es decir, u i 
mis que en las elecciones anteriores y 5io conserva-
dores, garando éstos tro cuestos mis. 

BERUN iQ.—El Emperador Je Alemania ha pasa-
do la noche algo píor que las snteriores. pero esta 
madrugada ha logrado descansar bastante, encon-
trándose aleo mejor. 

PARIS tq.—Ha fallecido el célebre literato trancís 
Carlos Mouaelet. , , , 

(Nació en Nantes en iSib 7 ha colaborado en los 
principales periódicos franceses y escrito muchas 
obrai para el teatro.) 

E C O S D E T O Ü A S P A R T E S 

L a cuestión personal surgida entre e l Direc-
tor de Ls Cúrmpo»deHcia Militar y un Jefe r ^ 
presentante del cuerpo do Estado Mayor, h a 
terminado honrosa v satisfactoriamente. 

Encomendado e l asunto, por parte del l ' i -
rector del colega, a l Coronel retirado s r . B J I Ú -
l l a y a l Comandante de lufaotería Sr . Bassols, 
y por parte de el J í f e de Estado i l a y o r , a l C o -
ronel de caballería Sr . C o i g y a l de arti l lería 
Sr . Váidas , convinieron todos _en los términos 
de la redacción de un pequeño articulo, que 
pone ñn al asunto. 

E l articulo que publicó anoche La Correspo»-
díKcia Mitilar, termina con e l si^fuiente p a -

•Pero como quiera que en ese suelto han creído 
ver algunos ciertas reticencias que creían desvirtua-
ban la franca explicación que nosotros dábamos, 
cumple á nuestra lealtad declarar, como lo hacemos 
hoy en lugar preferente, que aean ias que quieran 
nuestras opiniones respecto á las reformas multares, 
no cabe en nosotros prevención alijuna contra nía. 
guno de los cuerpos del Ejercito, que todos merecen 
nuestra consideración, y donde Sólo caben personas 
d gnas.» 

A l fel icitarnos por el . fe l iz e^ito do este i n c i -
dente, debemos hacer constar que, entre los 
militares, se comentaba mucho la circunstencia 
de haber figurado como representante del Jefa 
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de Estado Mayor un Coronel de caballería, h e -
cho que era interpretado como demostración de 
que en nquella cuestión personal, no se trataba 
de confundir los intereses del cuerpo. 

L a míBoría coalicionista, e a eu reunión da 
ayer tsrJe, acordó lo siguiente: 

Solicitar del Gobierno que iea colocado 
e l hijo de uuestro desgraciado compañero en la 
prensa Sr. Correa y Zafrilla, director que fue 
o e La, República j que ha quedado en una s i tua-
ción precaria; 2.®, q u j combata la totalidad del 
proyecto de ley sobre rebaja de la contribución 
territorial el Sr. Becerro da Beogoa. y los a r -
tículos, loa Sres. Pedregal, Muro j Prieto; 
que combatan los presupuestos los Sres. A z c á -
rate y Bsselga. 

Anteayer se reunieron las seccioncs del 
Senado, con gran concurrencia, para el nombra-
miento de la Comision sobre el projecto de i m -
puesto especial de consumoáá los aguardientes, 
alcoholes y licores. 

La Comisión que resultó elegida la forman los 
Sres. Coreucra. Martjués de Fuente Santa, ( jar-
cia Tuñón. Marques de Sardoa... Ctiriely Castro, 
Rico (D. Celestino) y Nieto y Serrano. 

En algunas de las secciones fué muy reQida 
la lucha. 

Ho aqui los pormenores: 
Sección primera.—El Sr. Marques de Molins 

{lidió explicaciones al candidato, manifestándo-
e el Sr. Corcuera que no tenia un criterio ce-

rrado iiceroa del proyecto, y qne procurada fa-
vorecer la producción nacional. Verificada la v o -
tación, resultó el Sr. Corcuera con 13 votos y 8 
papeletas en blanco. 

Sección segunda.—El Marqués de Hoyos se 
mostró partidario de que se favorezcan en el 
jiroyecto loa aguardientes del pala, y el sei'ior 
r ú e n t e Santa le manifestó que lo era desde lue-
go de que so aumentaran los deroclios de (515 pe-
setas por hectolitro, consignados por el Con-
greso. 

El Sr. Fuente Santa obtuvo 13 votos y 8 el 
!ár. Marques do Hoyos. 

Sección tercera .—Los Sres. Vida y Cuesta y 
Santiago pidieron también explicaciones al can-
didato del l ¡obierno, manifestando el Sr . Cuesta 
que le satisfacía más el primitivo proyecto del 
Ministro que las reformas del Congreso. Kl s e -
ñor Tuñón dió amplias explicaciones á ambos y 
fué elegido por unanimidad. 

_Stícoión cuarta.—Presidia el Sr. Ladicó. K l 
seuor Mar'jués de Sardoal, que era el candidato, 
no se hallaba presente, y conservadores y refor-
mistas manifestaron su criterio de que no se 
eligiese á un candidato cuyas opiniones no po-
dían conocerse. 

K l S r . P a s o y Delgado manifestó que cono-
cía el criteriodelseiior Marqués de Sardoal: pero 
esto no satisfiío á las oposicioney, que se coali-
g tron, votando al Sr. Boscb. q u i e i resultó empa-
tado por ciüco votos contra otros cinco que obtu-
vo el tír. Sírdoal . 

Pero el poaibilista Sr . Ladico, que por h a -
llarse en la Presidencia no había votadu, pro-
nunció la famosa frase i<n¡ quito ni pongo Roy, 
pero... ayudo al Gobierno;» y . en efecto, á su 
Toto se debe que no haya triunfado el Sr. Bosch, 
que hubiese formulado voto particular. 

Sección quinta.—El Sr . Abarzuza se mani-
festó partidario de que se protejan en el proyec-
t o los intereses de la exportación, con cuyas 
opiniones ae manifestó conforme ei señor Minis-
tro tle la.Gobernació que asistía k la sección, 
D . Diego García tamoiea pidió expiicacionea 
a l S r . Cuvie ly Castro, el cual fue elegido ain 
oposición. 

Sección sexta .—El Conde de la Romera pide 
a l Sr. Rico manifieste sus opiniones, haciéndolo 
este ámpliameate y siendo elegido por unani-
midad. 

Sección sét ima.—En esta sección hubo mayor 
discusión que en las reatantes, por purtenecer á 
eUa el Sr. Fabie, candidato conservador derro-
tado. 

Obtuvo seis votos contra lí3 que alcanzó el 
S r . Nieto y Serrano, después del debate sosteni-
do i>or éste con su contrincante y con el señor 
Oliva. 

Esta Comisión se constituyó ayer mismo, 
nombrando Presidente al Marqués de Sardoal y 
Secretario al Sr. Rico {D. Celestino). 

Ademáa se eligieron algunas Comisiones para 
proyectos de menor importancia. 

(TELEGRAMAS OFICIALES.) 

Granada 19 (11-40 m.) 
K a causado general indignación un hecho 

escandaloso que refiero El DeJ'eusor. 
Cerca de un ventorrillo del camino de Pinos 

hal lábale una honrada familia pasando un día 
de campo, cuando fué sorprendida por dos agen-
t e s de áognridad que comenzaron á registrar í 
hombres y mujeres para ver si llevaban armas 
prohibidas. 

l.oa hombres protestaron do que se registra-
so á las mujeres, pero los guardias contestaron 
abofeteando y arrastrando por tierra al que se 
oponía más energicámente. 

Unniño del agredido comenzó á dar voces, á 
las que acudió un hermano de la víctima, y 
como al ver el atropello se dirigiera á la pobla-
ción, los guardias temiendo la denuncia, le de-
tuvieron y abofetearon también, acaiiando por 
desafiarle-

L a población estÁ indignada y espera que la 
í u e r g i a del Gobernador castigará este hecbo y 
sabrá evitar otros, si ae fija en el personal que 
presta los servicios de vigilancia.— . Icei lu-io. 

El estado del Sr. Duque de Frías no es . des-
graciadamente, e l que nos hizo presagiar la m e -
joría Iniciada. 

Desde l»s primeras horas de ayer, la fiebre 
se hizo ma% intenaa y el ilustre enfermo cayó en 
una postración que nace temer por su vida. 

A petición del mismo enfermo y en conside-
ración á la festividad de hoy , se le adminis-
traron loa Santos Sacramentos, habiendo reci-
bido ü las scis Y msdia de la tañle de ayer el s a -
grado Viático Jo manos del Sr. Torres,' Canóni-
go lectoral de esta santa iglesia. 

Asistieron á este acto l a s personas que á la 
sazón se hallaban en las habitaciones del señor 

Duque, y eutr^ las que recordamos á los seño-
res lííaistro de i i Gobernación, Conde de X i -
quens, Marques Peña RaraTO, Rodríguez Co-
rrea, Secretario del Gobierno, Jefe de v ig i lan-
cia. Coronel de Seguridad, Secretario particular 
del Gobernador y algunos más empleados del 
Gobierno. 

En el tren correo de Zaragoza l legó ayer á 
Madrid el bravo matador de toros Frascuelo, 
herido el jueves último en Barcelona. 

Venía acompañado de toda lu cuadrilla, que 
salió anoche para Córdoba, donde torearan hoy 
y mañana, sustituyendo á Fraacuelo Valentín 
Martín. 

E l retraso de más da 70 minutos que el tréa 
traía, hizo que en casa del diestro reinase gran 
íncertidumbre y ijue la esposa y las hija» del 
mataaor, se deshicieran ea conjeturas desagra-
dables. 

A las nueve y media próximamente l legó 
Frascuelo á su casa, donde le esperaba su meai-
co, el doctor Alcaide. 

Se acostó el herido y se procedió á hacerle 
la curra d é l a lesión. 

L a cornada la tiene situada Frascuelo en el 
tercio inferior y parte interna del antebrazo d e -
recho: es profunda y dialacerante de abajo arri-
ba y ea dirección un poco transveraal, teniendo 
su principio unos !>els ú odio ceniiinetros de la 
unión del antebrazo con la mano. 

E s grave por ai y por las contingencias que 
puedan surgir. Parece que no ha interesado nin-
gún tendón Importante, lo que hace concebir 
esperanzas de pronta curación. 

A l enfermo se le ha pueato á dieta y solo so 
le darán algunos caldos, rucomendiindole la 
quietud absoluta, el deacanio y la prohibición 
de que nadie le vea. 

El hijo de Frascuelo ha llegado ha Madrid a l 
mismo tiempo que él. 

Hacia seis wesea y tres díaa que Frascuelo 
no isufria cornuda alguna. 

Mucho nos alegraremos de au pronto reaia-
blecimienío. 

E C O S T E A T R A L E S 

O o m o - I i a . 
II yaílo ielle íjabine, Lomodia en cuatro actos, 

traducida al italiauo del orujinal alemán de loa 
Sres Schonan. 

Los uutorus de la comedia alemana no se 
propusieron, sin duda, otra cosa imia que hacer 
rcir graniemente al público durante las tres 
horas que BO invierten en su repressotación. Y 
en verdad que consiguen su proposito, porque el 
quo anoche asistió al tsatro de la o l l e del 
Príncipe, lo hizo á mandíbula batiente y con so-
noras carcajadas desdo la primera hasta la úl t i -
ma escena de cada uno de los cuatro actos da 
que consta la obra. 

;,Qué .son muchos actos? Es verdad: el asun-
to Ijien pudiera haberse madejado en dos y aun 
en uno soto; pero eso lo que demuestia es e i 
pei'diíriuu ingenio de los autores para estirar su 
obra de manera tan hábil que sin decaer un 
momento su acción y moviuiiento y sin que lau-, 
guiciiizca niugunu escena, se sostenga constan-
temente ai espectador en continua hilaridad 
que fue, como liemos supuesto, lo que se prupu-
aleron lus Srea. Suhonan. 

£ l argumento se reduce á Jo siguiente: 
Una compftñia de cómicos ambulantua llega á 

una poblaciou, y el primer actor empresario re-
corre l i S casas de las principales familias soli-
citando que estas se abonen al teatro. 

l iutre las familias visitadas por Tromboni, 
que asi se llama en el atregio italiano il capo 
«wzíVo, ae encuentra unaque nunca ha asistido 
& los espectáculos teatrales, pero cuyo jefe h a -
bla compuesto en su juventud una tragedia ro-
mana en verso heroico, titulada t'l rapio di las 
Salinas, el cual, manuacntc, ha sido encontrado 
un día de limpieza de la casa por l i doméstica. 

Eicoraico empresario l l e g a á saber esta cir-
cunstancia, y i e aprovecha ue el la para ha la-
gar la vanidad del autor provinciano, calculan-
do que noniendo en escena au tragedia verá el 
teatro íleao de gente por lo menos una noche. 

Don Mirtino, que este es el nombre del p a -
dre de IA eriatura, ae entusiasma; pero temien-
do al carácter de su esposa, y á la oposición que 
esta tiene al teatro, exige que no se l e de p u -
blicidad a l suceso. 

L a s co.sa j suceden de modo que poco á poco 
se va enterandj todo e i mundo meaos la esposa 
de D. Martino; pero al cabo l lega la noche de 
la re presenta Clon, el primer acto de la;>/e.;a írd-
gice, producB risotadaa en el público,y el segun-
do es aalud&do con una silba monumental que no 
deja continuar la representación, y el autor, 
una hija de este, su yerno, la criada, y por ú l -
timo, el primer actor, huyendo del escaadalo, 
van á rijfugiarse á la cosa dul primero, donde la 
esposa de este ae entera al iin de todo. 

A h í debiera concluir la comedía, porque este 
tercer acto es da un efecto extraordinario y de 
aitaacioncs cómicas de primer orden, especial-
mente en las escenaa en que se ván presentan-
do loa fugados del teatro. 

Sin embargo, á los autorea lea pareció poco 
todavía y quisieron aumentar un acto que está 
demás en la obra. 

E i género pertenece al que entre nosotros 
ae conoce con el gráfico y vulgar calificativo de 
comedias de brocUa gorda. No es por lo tanto el 
que mú.s noa a g r a i a ; pero como obra hecha pa-
ra hacer reír la conceptuamos de primera ciase. 

Respecto á su ejecución, bastaría decir una 
sola cosa: qae las carcajadas del público debie-
ron oírse en Alemania y que los aplausos á No-
vell l y todos los actores y actrices, fueron atro-
nadores, y no cesaron ea toda la noche. Novelli 
caracterizó un tipo á^ capó-cómico deliciosisimo 
y de una originalidad tan gráfica y a l mismo 
tiempo tan estrabugante que provocaba la hi la-
ridad tan solo cun presentarse en la escena. 

Ea sin liúda alguna la creación cómico-gro-
tesca más perfecta de cuantas le hemos visto 
representar, y el público le premió con entusias-
tas aclamaciones aplaudiendo y riendo á carca-
jadas a un iaismo tiempo. Fué^para el insigne y 
eminente actor italiano un aero sKcesone un é x i -
to nmensoque dejará recuerdo suyo en Madrid. 

Loa demás actores y actrices que en la obra 
tomaron parte fueron también muy aplaudidos. 

distinguiéndole da una manera notabilísima l a j 
señoras Zuedini y Pinelli-Grassi y los señores 
Tovagliari,Pd?quinolll y Casaini. 

Esta noche réplica de B¡ rapto d« las Sabinss 
para ei turno primero del abono. 

E C O S T A U R I N O S 

Después de dar minuclosoa detalles de la co-
gida que ha tenido Frascuelo eu Barcelona, dice 
La Correiponáencia-. 

«Hacia seis meses y tres días que Frascuelo 
no aufría cornada alguna.» 

¡Qué asombro! Tanto tiempo sin recibir cor-
nada y por Jtnli ha tenido. 

Como si estas fueran cosas que debieran su-
ceder á diario. 

Es deliciosa La CorrapondeAcia de ütpaia 
Y a se ha anunciado la renovación dei abono 

de la primera temporada, estando contratados 
para las corridas suceaivas. Lagarti jo, Hermo-
silla. Cara-ancha, üuerr i ta . Lagart i ja , Valentín 
Martin y el Espartero. 

E l abono se hace por seis corridas, en esta 
forma: lunes, palcos y tendidos; martes, gradas; 
miércoles, andanadas; viernes y sábado, nuevos 
abonos. 

Los abonados podrán recogcr k U vez los bi-
l letes para la corrida extraordinaria del jueves 
24, en que torearan el Espartero y Guerrita. 

L a empresa anuncia toros de B iñudos, C á -
mara, Casirillón. Fernández Heredia, González 
Nandín, Gallardo, Hernández, Ibarra, Martínez, 
Mira, Miura, Tsúñez de Prado, Orozco, Pérez de 
la Concha, Solis. Surga, Trea Palacios y Torrea 
Cortina; e s decir, 18 ganaderías para seis co-
rridas. 

No aparecen, sin eml'argo, las de Veragua, 
Saltillo, .-Vleas, Gómez, Pati l la y otras ¿e reco-
cido cartel. 

Con semejantes condiciones mal porvenir 
auguramos á U emprei<a de la plaza de toros de 
Madrid, donde siempre liemos visto que se han 
lidiado reses de la.s primeras ganaderías, con 
exclusión absoluta de l a s de segundo orden, y 
han sido escriturados los rnaa sfamadoa diestros 
sin alternar con allos, como aliora sucede, los de 
mediana reputación. 

Esto es motivo ba.<tante para que ios aficio-
nados se quejen como lo hacen; pero la empresa 
tocará los resultados de su desacierto. 

Lo que oo puede admitirse y la autoridad no 
debía consentir, es que en ese cartel, que no es 
otra cosa que un contrato entre el púülico y la 
empresa, no se lijen de una manera clara y t e r -
minante las condiciones que ésta debe cumplir 
con loa abonados. 

L a empresa se compromete á dar seis corri-
das; pero ¿con que toros"! 

K a t o n o l o dice el caríel , y debiera decirlo, 
porque con citar Jos nombres de 18 ganaderías, 
que es lo que se hace, se queda el abonado sin 
saber cuáli:=< son las aois que han de estar en 
juego en las sel í corridas. 

i" comg.lo mismo ocurre respeto de los m a -
tadore.s. resulta que, el abonado que que por 
anticipado desembolsa su dinero, queda luego 
esperando lo que la Kmpresa quiera darlo. 

A u n q u j sea gato por l iebre. 
iQuó abuso tan esijandalosol 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
de la A g e a c i a F a b r a 

SAN PETÉRSBURGO ig.-K.taminando la Gacela 
de htoscon, el iciual pesimiscno político, dice que su 
causa lalfinie es la situación anormal de Ja mayoría de 
los Hitados de la Buropa Uccideiical. 

El pueblo francas, en víspera del Centenario de 
1789, duJa de la elicaci» Je los principios republica-
nos, y el ¿xito inseguro ds la lucha sosiecida entre el 
Got}ierno j Boulanger aminora el preatigio interna-
cional. 

La uaidad alemana es más aparente y supertiiiai 
que efe diva. 

Austria, que ha perdido irrevocablemente la base 
histárica de su posición en Occidente, basca en Orien-
te compensación, bafo la presida abrumadora de su 
vecino del Norte. 

Italia, ante su doble fracaso en Abisinia. buscari 
tal vez cunsuclo en otros pumos, aun cometiendo em-
presasdcsproporcionadas. 

Turquía, arruinada, tiene sobre el tapete tantas 
cuestiones como provincias. 

Grecia, Servia y Ru:nania, aspiran i objetos ilu-
sorios. 

Bulgaria sigue con sus heridas abiertas y aumen-
tándolas la gangrena. 

El pesimismo, más osCeasibie que en ninguna par-
te, en Inglaterra, cuya nación se arma febnlmente y 
busca alianzas. 

La Gaceta deduce que Ja prudencia impone i Ruaia 
uaa vigilancia extraordinaria. 

El artículo ha causado <raQ .«enaacidn, 
PARIS 19.-Ei Ministro de Comercio ha presenta-

do en la Cámara un proyecto aplazando la sobre tasa 
de los alcoholes. 

La Cámara no celubrsrá sesión hasta el martes de 
la próxima semana. 

PARÍS ly . -En conrerímción sostenida por Lague-
rre conuii periodista, expuso a«̂ uel que aún no se ha 
fijado la fecha en que Boulanger habrá de pronunciar 
el discurso que Con tanta impaciencia as espera. Sin 
embargo, «i la ocasión oportuna tarda en presentarse, 
el e&tá resuelto i promoverla antes de tres semanas. 
Laguerre no líudi que las nuevas elecciones darán 
origen á una Cámara boulangerista en lu gran ma-
yoría. 

BANCO HISPANO COLONÍA.L 

Bilieies Hipotecarios de la Isla de Guba, 
auUióíi DE 1886. 

Con arreglo á lo diapuesto en el articulo I.* 
del Real Decreto de 10 de Mayo de 1886, tendrá 
lugar e l 8.' sorteo de amortización de los B i l l e -
tes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emisión de 
1886, el d i a l . - de Junio á las once de la mañana 
en la bala de sesiones de este Banco, Kambla da 
Estudios, num. 1, principal 

Según dispoQO el citaáo articulo, solo entra-
rán en este sorteo loa 1.118,"77 Billetes hipote-
carios, que ae hallan en circulación. 

Los Und,"!*? Bil letes Hipotecarios en c ircu-
lación, se dividirán, para el acto del sorteo, e n 
11.783 lotes de á cien Billetes cada uno, repre-
sentados por otras tantas bolas, estrayéndose 
del globo diez bolas, en representación de las 
diez centenas que se amortizan, que es la pro-
Iporció» ntre los 1.240.CHJO. Títulos emitidos y 
los l l O j n s colocados, conforme á la tabla de 
amortización y á lo que dispone la Rea l orden 
de 18 de Mayo do 168S expedida por ol Ministe-
rio de Ultramar. 

Antes de introducirlas en el globo, d e s t i n a -
do al efecto, se expondrán al público las 11.736 
bolas sorteables, dedacidas ya las 52 amoriiza— 
das en los sorteos precedentes. 

E l acto del s o r t ^ será públíeo y In presidirá 
el Presidente del Banco, ó quien ¿ a g a sus v e -
ees, asistiendo, además, la Comisión Ejecutiva. 
Director Gerente, Contador y Secretario gene-
ral. Del acto dará fe un Notario, según lo pre-
viene el referido Real decreto. 

E i Banco publicará en los diarios oficiales 
los números de los billetes í que haya corres-
pondido la amortización y dejará expuestas a l 

Oportunamente se anunciarán las reglas ^ 
que ha de sugetarse el cobro del importe de la 
amortización desdo 1.' de Ju.io próximo. 

Barcelona 16 de Mayo de 1888.—El Secreta-
rio general, Arístídes de Artiñano. 

COMPAÑÍA DS LOS CAMIKOS DE K I E K R O 

DSL X O R T E DE ESPAÑA 
En los sorteos verificados hoy do las 1.212 

obligaciones de prioridad y 374 e3peciale4 de l i 
linea de Zaragoza á Pamplona y Alsasua y de 
Zaraeoza á Barcelona, correspondientes al re-
embolso del presente año, hau resultado amor-
tizadas las aiguientea: 

Prioridad, números 24 201 á 24.300, :}4.701 á 
34.800, ay.i>01 á 36.(>00. 8í).0ul H aü.iJíU, '.'9.001 á 
90 loo. 115.001 á 116.100, 131.701 á 121.8;y1 
122.501 á 122.600, 126.701 á 126,712, 102.701 á 
162.800, 186.001 á 186.100, 216 001 á 216.10(1, 
220.9»1 á 221.000. 

Rsoeoiales, números 14.401 ii 14.500, 15.701 
á 15.800, 16.401 a IG.áOO, 3l.»tjl á 000. 67.201 
á 67 300. 94.901 á yó.OOO, l.'jO.OOl á ló'J.lOfJ, 
202.801 á 202 900.209.001 á 200.974. 

Los poseedores de estas obligaciones podrio 
presentarlas al cobro desde el día 1.* de Julio 
próximo, á razón de 47.> pesetas cada una. con 
deducción del importe del impuesto del Gobier-
no francés sobre la pruna de reembolso: 

En Madrid, e n l a estación del Norte y e i C r e 
dito Mobiliario Español. 

En Barcelona, en el Crédito Mercantil. 
En Paría, en el Crédito Mobiliario Eapaiioi. 

rúa de la Victoire, núin. 63. 
Madrid 14 do Mayo du 18S8.—El Socretario 

del Cousej j , Pedro F . d¿l Hincón. 
En los sorteos veritícados hoy de las 213 

obligaciones de tercera seria y 215 de cuarta, de 
la linea del Norte, correspondientes al reem-
bolso de 1. ' do Julio del p e s e n t e año, hau re-
sultado amortiz-ídas las siguientes: 

Tercera serie, números 10 61H <1 10.613, lri.201 
á 18.300 y 3.J.501 á 35 60&. 

Cuarta serie, números Id.Oül á 16.015, 38.101 
á as.50ü y 42.',I01 ó 13.000. 

Lüs poseedores de estas obligaciones podrán 
presentarlas al cobro desde l . • de Julio proxiino. 
a razón de 475 pesetas cada uaa, con deducción 
del importe del impuesto del Gobierno francés 
sobre la prima de reembolso: 

En Madrid, en la esCBCióndet Norte y ea el 
Crédito Mobiliario Espa.iul. 

E l Barcelona, en el Crédito Mercantil. 
En París, en el Cródit Lyonaais, 19, bouíe-

vard des Italiens. 
En Santander, en casa de ios señores hijos de 

Pombo, las de tercera serie. 
Madrid 14 de Mavo de 1888.—EL Secretario 

del Consejo, Pedro t . del Eiucón. 

B O L S A I ) £ H I L D E X D 
D E A Y B t t , 

4 por lou al contado 
— pequeños 
— fin de mes 
— fin próximo 
— exterior 
— pequeños 

4 por 100 amortízable, al c o n t a d o . . . . 
— pequeños 

Billetes ds Cuba. 1886 
Billetes de Cuba. 18S6 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100 
Idem id. cédulas al 6 por 100 

París, 8 días 
Londres, á la vista 

68'10 
OO'OO 
68'15 
08-25 
70-85 
70 90 
85-¿0 
85-25 
00-00 

100-31) 
418-00 

oO'OO 
OO'OO 

1-61 
25-61 

T B A X H O S 

Zarzuela.—9.— F. 50 de abono.—T. p a r . — 
Ultima de la t e m p o r a d a . - U babéeo é l ' intri-
g&nte. 

Cmedia.— 9 . - T u r n o 1.®—Compañía cómica 
i tal iana.—U ratto delia S4blne.—Ún ordinanza 
uficiale per mezz'ora. 

AlAamora.—Q —Función 4.' de abono.—T. par* 
— l l a c t e t h . 

Ayo/o.—Compañía C e r e c e d a . — 9 . — L a l i g a d a 
las mujeres.—Los lobos marinos.—Segundo a c -
to .—D. Manuel Ruiz. 

4 l i2 . —Doña Juanita. 
Jfiir^/4.—(Empresa de Variedades.)—9.—Los 

baturros .—Lasprovfncias .—Losinvál idos .—Za-
ragoza. 

ó . — L a Mascota. 
E ! l a B a . ~ 9 . — L o s i n ú t i l e s . - L o s c a l l e j e r o s . — 

Los trasnochadores.—Apuntes del natural. 
Price.—t l i2 y 9.—Doa grandes funciones. En 

ambas toman parte Mr. Corradice con su m a g -
nífico elefante; Mr. Bonetty con sus gatos amaes-
trados, y la pupular infantil Rondalla arago-
nesa. 

Cirea Ilipúdromo de te rato (paseo del Praslo, 
unto al Doa de Hayo) .—4 l]2 y 9.—Moda por 
a tarde para los niñoa.—Dos grandes funciones 

cómicas de despedida á loa forasteros, con todos 
los principales números. Ultima semaua de la 
foca sabia. 

JardiMSdel Liceo Rius.—Xtoeh% 6 8 — G r a n 
baile de Inauguración á las tres y media de la 
tarde. Por la noche iluminación fantástica. 

Plaza de Toros.—4 i|2.—Octava corrida de 
abono, en la que se lidiarán seis toros de la K»-
naderia de D. Eduarda ibarra, de Sevilla, s ien-
do estoqueados por Manuel Hermosilla, L a g a r -
tija y Gncrrita. 

Celestiao Apaolaza, 'i«ij)resor 
calle de San Jeat, 14 

Ayuntamiento de Madrid



El.Eco Jsacional. 

60 Af^os de ExitoÍ!! 

P r e p o p a d o s e ^ u n la F é r m u i n del P p o f e « o r B R O U S S A i S 
íliliaaH!» MWnaih r r il SgUtns Ftanc-J, ^̂ SCM í-I Isfirw M IMt» StarUn Sclon íf »--nSr, « /J c»ViiM M I, Mtdtmit a, 

P.r» "fnaCEUTICO, 112, BU£ TUBENNE. P A B I « 
Para evitar exigir wbre. cada frawo la f.r¿.« JOBISOH MISiBB 

y el Sello de niranUa de U Cmon ,U Ioh Ftíbri<HiHte». su IKCCtWTRA !•« TODií UIS rAtU«»ll»« 

' O - ' -

VÍNO 
aí'Die':tTi»« 

í . 

GHASSAÍÍ:G 
rt I 

prPSiNA y ou»r»tis 
f lK«itesniiliir»i->.cln¡..!. i, DIGESTir,:. 

2D nflnn «Ic o«iln 
D I 6 C I T I 0 V 4 B Drricil.£\ O 't'C K-LdAj 

HA1.CS OEI 
OISPE ÎIAT, «^IIAAÍ, 

FCAPIO* OH. *»IT<TD, t e 
£HFb«Od£CIM>r .to, C yiv, 

CúMtALECCei.̂ '. . 
VOHlT^j... 

fi, Avíiii.i' iMi 
tfipro» UlCl»,«lU-.l'l;lKl.»ili-:- Ixjl.ii', í r í 

i r i f i i iB III r i ^ u f i i i m j 
ir o tí G, B. Ca Ht¡aliOn<-,e.» f í 

HieflDO'BAeauO'Hosg 
Elle Aceite extraído ao los hlgaüos frescos de bacalao rae'ítilemeníe 

kr,.̂ ^®® "̂®?''?? de color moreno, 8 precio? bíratos aue son el 
I producto de Ulgados corrompWos y para dlsfr.tar su mai oiór r « f m ^ 
I gusto,se presentan D«jo laforraa de ifmidíto.w.de Bxtrw.toiAa « r w ete 
i mientras que el aceite de u o a a es de color amarillo « ¿ o Miura V 
icoDserra su buen gusto de pescado frcscoydebe lomarse sin mcMia 
I , fl nomSre de llogg y ademas U cerliflcacíon do M. LEsuEtm 
lí^K^i?*,,''"'""^''* ^ Facultiiíie Medicina áe Parít aaa 
I deberá balUrse sobre la ctnueta de oad» fra«oo triangular 
f A f í í E B TES CIA. Baljast í» el rótulo eluüo azui Btí'-idí Frinr* 

VINOS FífVOS ! '̂SiKGER" P A R A COSF^. 

de las bodegas del cosechero 

S E B A S T I A N B E R M E J O Y F R A I L E 
Premiados en varias Exposicioaes] 

S i i o u r a a l o i ^ e n M a d r l t l t 

Corredera Baja de Sau Pablo, I o y 1 7 , Teléfono í )89.— 
S e r r a n o , 1 7 . 

S e sivren pedidos desde Yaldeiieñas. 

DEPOSITO DE ALILUAS 
Continua la venta que con notorias ventajas viene 

haciendo este único Depósi to de magníficas j o y a s de bri-
l iantes, piedras de color y perlas finas. 

Que este centro es especial para la venta de este rico 
art ículo, lo demuestran los favores y grandes pedidos que 
contínaamente recibimos de las personas que nos honran 
c o n su confianza, á quienes, además de dar toda clase de 
garant ías en la calidad del oro y peso de ¡as piedras, les 
probamos que no existe joyería que pueda competir , en 
nada absolutamente, con este gran Depósi to , único en 
Madrid de importantes casas extranjeras. 

Esta casa para dar más impulso á sus operaciones, 
admite correspondencia en toda E s p a ñ a . 

2, P R A D O , 3 , P R I N C I P A L 

La Compañía FtbrH "Singer" 
íia t:a,r«?aco á 

É C A L L E DE C A R R E T A S , 2 5 . 
^ A L A D E P A D I Z ) . 

T i i i t . v F - o A I Í S Ü 

L a s m á q u i n a s " S I N G E R " p a r a c c - - ^ 
-vt; olnenWo cu I.t Kxio.ivi,,^ Ainsteni.nm Ja ' 

«¡ta recf>uij;onía : 
^^ n r i P i p i c j x i g . , d . G S - T c s i c r . 

in.i..iiiiin "SlBger" l]t>va 
luaiva lie úir icap. i p1 

• i : £.«5" 
í^i-ft pvifnr enjíii'fii!. eiii! se 

'¡11- tixloa Jfiy d':íalícs 
(.•i3̂  !nriii,'iite i¿'nfi¡cs. 

^ULüllLII lUüUJ.! " s r a W 

¿"EoeíES 2,50 s e n a n a i c s . 
— — 

U COMPAÑÍA FABRIL " S I N G E R " « 

^^izcccion ^cnczcU S^-pciña ^c-tluoaC: 

23, CALLE DE CARBms. 
M A D R I D . 

i»— 
Sucursales en todas ¡as capiiahs de provincia. 

sVINOSYÜáRáBESi 
S de D E S P I E ^ O Y • s 
l 

AiEXTñACTOdeHIGÁDOaeBACALAO 
El único experimenudoy aprobado por Is Acídemia de Mediciai de París 

l 
m 
m 
% 

í/stá'y^'-' 
I- r j K j x 

_ _Sin olor, ni sabor desagradable, reemplazando con v e n -

Staja el aceite de hígado de bacalao en todos sus usos. ^ 
íffssni e m u i : D S S P I W O Y t C », Rh« A l t o n y , P A R I S * 
Sxigir ¡» j a « r e a do Fabrica. /« Brma v al m^n^ nti^i.t w. W 

V I N S D E B O R D E A U X 
Medoc primera 
Saint Julien » 
Chatean Picón > 
ChateaH Citrán > 

3 
4 
5 
6 

4 G E I Í I D A D E BUFETE 

(GiCEr.l Dt l.í„ 

mmiu. 

I T,- í ' - / ' '^? POTENTE TÓNICO f RECONSTITUrEfiTc 

E v i t a n . . ? ? ? : " ® . ' ' ' """"ACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P f l P I S 
' i n i n i K K i i i i i i Í M w i L i L [ i : ^ " 

pesetas. 
t 
> 

I 
Se sirve á domicilio desde seis botellas. 

Champagne V . Cliquot Pousandiu, lo pesetas.—Chast'eaui 
Anisette M. Brizan, Cognac, MartelJe. etc.j á precios módicos. 

S E R V I C I O S I)£ COMPAÑIA T R A S A T L Á N T I C A 
B E BABCULUNA 

L I N E A D E I . A S A N T 1 L L A 5 , N E W - Y O P K Y V E R A C R U Z 
— E l 10 de Mayode Cídiz , vapor Ciudad de Santander rara 
La« Palmas. ^UírioRico, Habaot v Veracrui . 

El 20. de Santander, vapor Ciudad de Cádiz para Coruña, 
Paeno Rico, Habíioa y Veracruz. 

El 3o, de Cádiz, Tapor Antonio Lipe^ yan Puerto Rico, 
Habaos y Veracruz. 

L I N E A D E C O L Ó N — E l 3o, de Vign, va-or N¿>¡d«^ iViíñí,- para 
» Habana, Sí.ntiago de Cuba. Cartagena y Colón. 
L I N E A DE F l L l PINAS - E l 4 de Barcelona, Tapor Reina AUr-

Pori-Said. Aden, Colombo. Siceapoíe y .MsniJa. 
B E R V Í C I O S D E A F R I C A . - C o « t « ^ r o r t c ^ . - l E l , l y 3o, de 

Cádiz, el vapor Mogaáor para Tánger, A'gecira?, Ceuta v 
Málaga; y de Málaga el la y 25 retoroo por las mismas en-
calas. 

E C o B t a I S ' o r o o M t e . — E l 3o de Cádiz. Tapor Rabat 
para Larache, Rabat. Cassblacca, Mazagán y Mogador. 

S e r v i o i » d e T á n g - e r . — D e Cádizpara Tánger los 
domingos, miércoles y v i e r u e s . y de Tánger para Cádiz les 
lunei , lueves y sábados, vapor T^ánger. 

Para más informes en Madrid, D. Julián Moreno, Aicalá, 
y So, 

Cuadro de p U L y mJdidL' m ¿'¿««z» 
respondencia y k etLoJaJía v f t^a'ci írdrsur.^'^' '^". ' 
y sus tablas de «ducdí-m - O a m b ^ entre 
entre Eepaiia é lupiaterra ¿-spaf» y traucia. 
tra é P a g - é t ^^ 
de las ii)oned.ts portuciiesas á ías P^NNÍRVU. T> J 
redaa extranjeras á Jal «r fesalea " P ^ f j f - - K ^ d n o c i ó i i d« mo 
cador de loa ferro c a r r i C - P a l en céntimog.-Iudi 
fi».-El Diario en b l a n ^ . - T a r i ía de 
p o f t t a l o s y Teléemf,™—T.rH, J a l"®®®' r » a < j u o t c s i 
Tarifas de C . ^ r r u S f - T a r i f S d ^ í ^ ^^ Cossumoa. 
Ar .»/a<iri¿._yareiba Real -T?ff ¿ f « d u W personales.—Gs/a 
cios PübiicoH.-Escuelas - I n S Pübücoa.-Edifi-
Agentes de N e g o c i o s - i ra de cambio— 
-iL-estros de obras 
T e a t r o s . - T r a n S a s y e í f t e /^^^^^ 

e k f ü m e r i a ORIENTAL 
I — P r e c i a d o s — 1 

M A n i l D 
f e r l u m e r i a fina e s f r a n g e r a . 

Lasa especial en tintes para el cabello repilleria de U J a s 
c ' a ' c s . peii .ena en concha niarlil y búfalo. Ksiionjsf? de 
y n c c t a y S m a . Art ículos para regalos, alfa novedad e a 
dorro^ de concha para la cabeza. Colania verda.iera 
rosa a 6 pesetas litro. 

I — P r e c i a d o s — 1 

DIBUJANTE 
Juegos para cama y demás ropa b l a n c a . — T r a b a j o s 

en raso, paño, terciopelo, e t c . — S e hacen en color escu-
dos de armas, abanicos, transparentes, hules-mantel , 
e tcé tera .—Capr ichosas minutas para la mesa. 

L o s encargos se reciben: 

L A A G R I C U L T U R A 
A FI.N-ES DEL SIGLO X I X 

COK vy TMIOGQ BEL ESCMO. SEÑOR GENER.U 

p o m i x q u e v ; 

f M e üuevo l ibro, de D. Vicente Bas y Cortés araba 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n de aguardientes, espíritus; vinos y aceite 

por mayor y menor. 

Madrid, 'ca l le de Hor ía leza , 63 y 65 . 

En la pastelería de San Carlos, situada en ia calle de 
.atocha, numere U 3 , existe una rica variedad en v inos 
:íatos de .VragÓD, que se e x p e o d e c á domicilio d nueu pe. 
letas los diez y seis litros. 

^-SíP/iHZ MAÍBIOBLLLÍIB DON mm 

En 4.000 duros 
se veLdc la casa calle del A m -

4. darán razón, B i -
blioteca, 8. segundo izquierda 

. ^ í S S S S í ^ rr.h rRFr,<;nTí f c si nniTBíH r^Hsvi 

Representantes 
S e n e c e s i t a n p a r a u n a n u e -

v a C o m p a ñ í a a g r í c o l a e n l o d o s 
' o s p u e b l o s d e m á s d e 5 o o v e 
c i n o s , p a r u d o s j u d i c i a l e s y c a -
p i t a l e s d e p r o v i o c i a s , c o n 6 8 

O ' f ' S i w e i n c l u . 
v e n d o s e l l o , i D . A . M a r t í n e z , 
director de la Acíieidad. S e v i -
l l a , 1 4 . 3 . ° , M a c l r i d . D e 3 á 5 

CPfi CREOSOTA DE 6LQÜITR4.H CEHAY-: 
L-'.-lv.. rcr.túio 

pocic.-.v'-i c v i t r . r o 
c.-r-r lírD i b 

K'-tij m t v ' i c r . r . u T . t o n ' i tí.-i-,- > 
ÍLiíUirsc- c i ir. i :!ti '3i<tu • 
oui ' 
i." I'', ••i:. 

' '.a 
• 

•1 r-fTi '.1,1.Llf- ri ; 1. - : 
TK. nfUV.A, CíTtIWlí, tV:.!, OiTÍSíi'. 
Lii«I.Cl"'ú4 tf.O'iCt, rt5IL!0;,0 t)ÍL PcSü. 

A ÜT) duevit;:r l;is Tii ificaoii r't.t. ti.^--: ti p ,j «ioii i i-ivio 
f r a n c é s , cii cada Ira^cc. — 1 .i-vU' t i- F í l i r i a c i - i a : 

i» PARIS i05, Kíjtít/r.'ñc/:iif-s. — ' vr. :-iADñ¿S3, : - c.-r' 
Jl í-n iiu'i'tr...i/, T t i <.r. . > j rlui-.í-- l-ii....i;i,i> t 
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